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Capítulo 1

			 

			Kate fechou o carro e correu para a casa, a sentir-se horrivelmente culpada. A festa estava no seu apogeu… uma festa em sua honra e ela chegava atrasada! 

			Quando estava a subir os degraus do alpendre a porta abriu-se, mas antes que Anna Maitland pudesse repreendê-la, Kate abraçou-a com expressão contrita.

			– Lamento – desculpou-se, ofegando.

			– Olha a menina Durant! – exclamou Ben Maitland, abraçando-a.

			Anna afastou o seu marido com uma cotovelada.

			– Quando telefonei disseste que estavas a sair de casa. Onde demónios te meteste?

			– Pus-me a pintar e atrasei-me. Depois, no último momento, lembrei-me que tinha a roupa para a festa guardada na mala, portanto tive de procurar algo que já estivesse engomado – respondeu Kate, apontando com um dedo acusador para o vestido de lantejoulas da sua amiga. – Olha para esse vestido! Disseste que era uma festa informal.

			– Informal elegante – corrigiu Anna, olhando para as calças de ganga de Kate com o sobrolho franzido.

			– Vamos ficar à porta toda a noite? – protestou Ben.

			– Não, claro que não. Anda, vamos. Leva as tuas coisas para o quarto… e arranja-te um pouco!

			Kate subiu a escada a correr e atirou a mala de viagem sobre a cama. Depois substituiu as botas por uns sapatos pretos de salto alto, tentou esticar a camisola de cetim prateado como conseguiu e com uma mão arranjou um caracol que lhe caíra do coque, enquanto com a outra punha um pouco de brilho nos lábios. Depois de pôr uns brincos longos de prata e olhar pela última vez para o espelho, desceu a correr para se juntar aos seus amigos.

			– Já estava na hora, Cinderela – suspirou Anna, aliviada.

			– Pronta? – brincou Ben.

			Kate sorriu.

			– Sempre. Leva-me para o champanhe.

			Anna puxou-a para a levar de grupo em grupo, apresentando-a aos seus amigos antes de a deixar com um rapaz loiro muito atraente, a quem ordenou que cuidasse dela. Richard Forster ficou encantado e Kate ficou a conversar alegremente sem saber que estavam a vigiá-la.

			Na estufa, meio escondido entre as plantas, havia um homem a responder a perguntas sobre o seu último projecto de construção. As suas respostas eram breves e amáveis, mas só tinha olhos para a recém-chegada. Ao contrário do resto das mulheres, usava calças de ganga com algo brilhante que parecia roupa interior… Era alta e magra, mas agora tinha mais curvas e o seu cabelo brilhava como os tostões que costumavam esconder sob a nogueira na casa do seu pai. E em vez de parecer deslocada, fazia com que as outras mulheres parecessem exageradamente vestidas.

			– É a amiga de Anna Maitland, Kate Durant – explicou o homem que estava ao seu lado. – Queres que ta apresente?

			– Não é preciso, obrigado.

			Sem saber que estavam a vigiá-la, Kate bebeu um gole de champanhe. Mas quando virou a cabeça teve de apertar o copo com força ao reconhecer o homem que se aproximava. Tinha o cabelo mais curto, os seus ombros pareciam mais largos e os seus traços mais duros. Ao vê-lo sentiu o seu coração apertar-se.

			– Olá, Katherine – cumprimentou ele, como se só não se vissem há meses e não há anos.

			– Conheces Jack Logan? – perguntou Richard Forster.

			Kate tentou sorrir.

			– Sim, conhecemo-nos. Olá, Jack. Que curioso encontrar-te aqui.

			– Kate e eu somos velhos amigos – explicou Jack, segurando-a pelo braço. – Perdoam-me se a levar um pouco?

			– Lamento não te ter apresentado aos outros. A verdade é que não sabia todos os nomes…

			– Conheço-os quase todos.

			– E todos te conhecem, é claro.

			– Sim, suponho que sim – murmurou Jack, olhando para ela nos olhos. – Estás muito bonita, Kate. 

			– Obrigada – agradeceu ela, olhando em redor. – Onde está a tua mulher?

			– Na Austrália.

			– De férias?

			– Dawn foi viver para Sidney com a sua irmã depois do divórcio. Casou-se com um australiano há anos.

			Estava divorciado? Kate disfarçou a sua estupefacção com um sorriso.

			– Não sabia.

			Jack sorriu também, mas com frieza.

			– Não pode ser fácil seguir a vida de todos os teus ex-namorados.

			Ela arqueou uma sobrancelha, surpreendida.

			– Não tive assim tantos.

			– E agora acho que não tens nenhum.

			– Tens algum informador?

			– A vizinha dos Maitland, Lucy Beresford. A empresa do seu marido faz muitos trabalhos para mim. 

			– Ah, sim?

			– Mudaram-se para cá quando tu foste para Londres. Mas não lhe disse que eu estou na lista dos teus ex-amantes.

			– E porque havias de lhe dizer? – Kate sorriu, tentando mostrar-se despreocupada. – Dás-me licença? Fico muito contente por voltar a ver-te, mas tenho de ir ver se Anna precisa de ajuda.

			Kate entrou na cozinha, maldisposta.

			– Posso falar contigo, Anna?

			– Sim, claro, diz.

			– Pode saber-se porque convidaste Jack Logan?

			– E porque não havia de o convidar? Ainda que, na verdade, não o tenha convidado. Pelos vistos, levou George Beresford a casa e a sua mulher, Lucy, convenceu a celebridade local de que eu ficaria encantada de o receber na minha casa. Na verdade, fiquei gelada. Jack Logan nunca vai a festa nenhuma.

			– Veio por curiosidade – Kate suspirou. – Fui noiva dele e…

			– O quê?

			– Não o vejo desde que acabámos. E é estranho encontrá-lo aqui esta noite.

			– Ias casar-te com Jack Logan? – perguntou Anna, atónita.

			– Sim.

			– Não posso acreditar nisso. Mas a verdade é que é muito agradável, não é? Ben apresentou os convidados, mas ele não precisa de apresentação. A sua construtora é conhecida por todos – explicou Anna, olhando para a sua amiga com curiosidade. – Devias ter continuado com ele. É rico!

			– Não saía com ele por causa do dinheiro.

			– Imagino. Mas enfim, fosse qual fosse a razão, não deixes que te estrague a festa. É em tua honra.

			– Eu sei e agradeço. Bom, deixa-me ajudar-te com os convidados.

			Kate ajudou a sua amiga a fiscalizar enquanto os empregados do catering se encarregavam de servir a comida e conversou com todos para tentar evitar Jack Logan. No final, doíam-lhe os pés e agradeceu que Anna lhe pusesse um prato na mão.

			– Vai comer para o escritório… se é que consegues comer alguma coisa com essas calças de ganga tão justas.

			Kate fugiu a toda a pressa para o escritório, mas esteve prestes a virar-se quando Jack Logan se levantou, com o prato na mão.

			– Estás à procura da casa de banho? Maitland salvou-me de um grupo de gente que queria fazer negócios, mas posso ir para outro lugar.

			Ela encolheu os ombros.

			– Podes ficar se quiseres.

			– Muito bem. Tens fome?

			– Sim, é que hoje não tive tempo para comer.

			Ambos ficaram em silêncio. E Kate jurou a si própria que ia comer algo, mesmo que se engasgasse.

			– Vais ficar o fim-de-semana todo? – perguntou Jack depois, como se fosse um estranho e não o homem que lhe partira o coração.

			– Não, na verdade, saí de Londres. Agora vivo cá.

			Ele olhou para ela, incrédulo.

			– Sozinha?

			– Não, com a minha sobrinha.

			– Ah, estou a ver. Lamento o que aconteceu à tua irmã. 

			– Obrigada.

			– Um acidente trágico, certamente. Mas sinto curiosidade, Kate… Porque voltaste para cá? 

			– A minha tia deixou-me a casa dela em Park Crescent. Quando Elizabeth e Robert morreram…

			– Estive no funeral.

			Kate olhou para ele, surpreendida.

			– Ah, sim? Não te vi.

			– Não me pareceu uma boa altura para me aproximar. Mas estive lá.

			– Obrigada, Jack – murmurou ela. – Enfim, depois da morte dos seus pais Joanna disse-me que queria viver cá, portanto deixei o meu trabalho, vendi o meu apartamento e mudei-me para Park Crescent.

			– Espantoso!

			– Porque dizes isso?

			– Porque há uns anos a única coisa que te importava era a tua carreira. Dizias que eu estava louco por ficar aqui para trabalhar com o meu pai.

			Kate encolheu os ombros.

			– Essa foi a tua decisão. A minha foi outra.

			– Evidentemente – concordou Jack, sem parar de olhar para ela nos olhos. – E parece que foi a correcta. Disseram-me que tiveste muito sucesso na tua profissão. É por isso que me parece estranho que tenhas decidido voltar. Só o fizeste pela tua sobrinha?

			– Na verdade, já andava a pensar nisso há algum tempo. A cadeia de lojas onde trabalhava fundiu-se com outra há algum tempo e com a nova direcção não era o mesmo. Portanto, quando Liz e Robert morreram decidi aceitar uma indemnização generosa e voltei para cá.

			– E o que vais fazer agora, procurar um trabalho?

			– Já tenho trabalho – respondeu Kate, levantando-se. – Queres que te traga sobremesa?

			Jack levantou-se também.

			– Não, obrigado. Queres que ta traga?

			– Não, Jack. Tenho de voltar para a sala. Para o caso de não teres percebido, esta festa é em minha honra… uma espécie de boas-vindas para a filha pródiga.

			– Eu sabia. Lucy Beresford disse-me.

			– E mesmo assim vieste? – Kate sorriu.

			– É a única razão. Não costumo vir a festas e muito menos quando não me convidaram. Contudo, esta noite a curiosidade ganhou. E fico contente. Fico contente por voltar a ver-te.

			– Eu também – murmurou ela, antes de sair do escritório.

			– Ah, estás aqui – Anna sorriu, enquanto punha molho de arandos sobre uns merengues. – Toma, leva isto. Prometi a Richard que lho levaria.

			– Richard – repetiu Kate.

			– Richard Forster, o homem que convidei por tua causa!

			– Estás outra vez a fazer de casamenteira? – perguntou Kate, exasperada. – Esquece, Anna. Não é nenhum pecado estar solteira aos trinta e picos.

			– Trinta e quatro, se bem me lembro. E não estou a pedir-te que te cases, só que fales com ele um pouco. 

			– Está bem.

			Kate encontrou a sua presa na estufa, a olhar para a luz da lua.

			– Olá! Anna pediu-me que te trouxesse isto. Acho que gostas de merengue.

			Na verdade, Richard Forster odiava doces, mas não tencionava recusar nada que Kate Durant lhe oferecesse.

			– Obrigado – ele sorriu, provando o merengue enquanto lhe perguntava como se estava a dar na cidade depois de tantos anos a viver na capital.

			– Ainda estou a habituar-me, mas cresci aqui portanto não me sinto estranha. E tenho tantas coisas para fazer entre o trabalho e arrumar a casa que não consegui sentir saudades da minha vida em Londres. Dos amigos e colegas sim, mas não da quantidade de horas que trabalhava nem das reuniões intermináveis.

			– Entendo – replicou Richard. – Até recentemente eu trabalhava num escritório de advogados em Londres.

			– E porque voltaste?

			O rosto do homem entristeceu-se.

			– A saúde do meu pai está a deteriorar-se. Saí de Londres para lhe tirar um peso de cima no escritório.

			– Ah, claro, bem me parecia que conhecia o teu apelido. O teu pai era o advogado da minha tia. Ajudou-me muito, na verdade.

			– É um homem óptimo – Richard sorriu. – Portanto, já temos algo em comum, menina Durant, ambos somos quase novos por aqui.

			– Está a custar-te muito?

			– Receio que sim. A minha mulher não veio comigo.

			– Ah! – Kate sorriu, compreensiva. – Lamento muito.

			– Eu também. Caroline queria conservar o seu trabalho em Londres, portanto tornámo-nos uma estatística, outro casamento com problemas – Richard tentou sorrir. – Enfim, desculpa, suponho que isto não te interessa nada.

			Kate entendia o que ele estava a passar. Há anos recusara-se a ficar na vila com Jack pelas mesmas razões.

			– Queres outro merengue? – perguntou, com um sorriso.

			– Não, obrigado. É a minha vez, vou procurar o café.

			Kate ficou atrás de um feto gigante, meio escondida. Ver Jack Logan novamente fora uma surpresa. E mais ainda saber que estava divorciado há anos. Richard parecia verdadeiramente afectado com o divórcio, mas duvidava que Jack tivesse demorado a encontrar outra mulher. Certamente, não lhe custou nada encontrar alguém quando ela foi para Londres, enquanto ela demorou anos para o esquecer.

			Kate olhou para a lua com nostalgia. Nessa altura, era tão jovem e estava tão loucamente apaixonada…

			– Porque estás escondida?

			Ela virou-se, assustada, ao ouvir a voz de Jack.

			– Estou à espera que me tragam um café – respondeu, sorrindo ao ver que Richard se aproximava.

			– Disseram-me que bebes simples e com açúcar, Kate. Queres um café, Logan?

			– Não obrigado, vou-me embora. Só vim para me despedir – respondeu ele.

			– Adeus. Prazer em voltar a ver-te – despediu-se Kate, tentando sorrir.

			Jack fez um gesto de despedida antes de sair da estufa e ela ficou a olhar para a sua figura alta a perder-se entre as pessoas, antes de se virar para Richard.

			– Jack e eu fomos amigos há muito tempo.

			– Foi o que me disseram – ele sorriu. 

			Evidentemente, sabia que entre eles houvera muito mais que uma amizade. E, aparentemente, Jack Logan continuava a querer que houvesse.

			 

			 

			Jack podia tê-lo confirmado. Quando saiu da festa, sentiu o impulso louco de ir a Park Crescent para esperar por Kate… mas o bom-senso disse-lhe que um brandy antes de ir para a cama era melhor que sentar-se à espera até às tantas, para verificar que algum outro homem a acompanhava a casa, Forster provavelmente. Ou podia ficar a dormir em casa dos Maitland.

			Além disso, era improvável que Kate caísse nos seus braços, mas a reacção do seu corpo ao pensar nisso deixava claro que continuava a desejá-la. Sempre a desejara, desde a primeira vez que a vira…

			Kate estava na praça, a vender papoilas para as festas da localidade. Perseguira-o com um sorriso, a abanar a lata de moedas à frente da sua cara. Jack comprou a papoila maior e, por impulso, ofereceu-lha com uma reverência. Kate corou, como uma menina…

			De volta ao presente, Jack carregou no botão do comando que abria o portão de ferro da sua casa. Naquele momento da sua vida, com um noivado acabado, um casamento apressado e mais um divórcio apressado, tomara a decisão de se afastar das mulheres. A partir daquele momento, todos os seus esforços seriam dirigidos a ampliar a construtora familiar.

			Quando comprara aquele imóvel, o plano original fora demolir a casa e usar o terreno para construir vivendas geminadas. Mas a mansão velha, no centro de um terreno quase selvagem, enfeitiçou-o de tal modo que não conseguiu vendê-la. E quando começou a restaurá-la apaixonou-se por tudo. 

			Das janelas do segundo andar conseguia ver o lago e as nogueiras velhas e teve uma sensação de posse quase tão intensa como a que sentira por Kate. Quando acabou de a restaurar, a casa Mill era a sua criação e era impossível pensar que outra pessoa vivesse ali.

			Jack saiu do carro e inclinou-se para acariciar o labrador preto que saiu para o cumprimentar. Enquanto Bran corria um pouco pelo jardim, ele ficou no alpendre, pensativo. Uns minutos depois assobiou para chamar o cão, que voltou imediatamente. Sorrindo, Jack acariciou-o atrás das orelhas. O amor canino era mais fácil de compreender que o amor humano, era o que se dizia.

			 

			 

			Mais tarde, na cama, Jack não conseguia dormir. Normalmente não pensava no passado, mas depois de ter visto Kate naquela noite, abrira-se uma porta que não parecia capaz de fechar.

			Logan e Filho, Lda. era já a construtora mais importante da cidade quando o seu pai o enviou a casa de Robert Sutton, que queria fazer uma ampliação. Enquanto tomava notas, a porta da cozinha abriu-se e Kate entrou a correr, magra e alta em calças de ganga e t-shirt, com o cabelo solto, como uma égua selvagem.

			Ficou parada ao vê-lo.

			– Ah, desculpem. Não sabia que havia visitas.

			– Não faz mal, querida – replicou Robert Sutton, que apresentou Kate Durant como a sua cunhada.

			Jack apertou a mão dela.

			– Eu sou o filho de Logan e Filho, Lda.

			– Eu sou Kate. No outro dia vendi-te uma papoila. 

			– Eu lembro-me.

			Consciente de que Robert Sutton estava a observá-los como um falcão, Jack continuou a fazer o orçamento e Kate deixou-os sozinhos. Não voltou a vê-la até sair da casa. Estava a passear pela estrada, sozinha.

			– Queres que te leve a algum lugar?

			– Que amável. Vou à vila.

			Durante o caminho, Jack descobriu que tinha feito vinte anos há pouco tempo, que acabara um curso de Administração de Empresas na universidade local e estava à procura de trabalho em Londres.

			– E agora tu – retorquiu ela. – Conta-me coisas sobre ti.

			Jack contou-lhe que tinha vinte e quatro anos, era engenheiro e que trabalhara para uma construtora importante durante as férias de Verão para adquirir experiência.

			– Mas sempre quis trabalhar com o meu pai. Somos uma boa equipa e o negócio corre bem. Onde queres que te deixe?

			– Na verdade, não ia a lado nenhum. Estava na estrada para… te emboscar.

			– O quê?

			– Podes deixar-me onde quiseres. Depois voltarei para casa a pé.

			– Não, primeiro tens de deixar que te convide para almoçar – Jack riu-se, encantado com a sua franqueza.

			Kate sorriu, radiante.

			– Onde quiseres!

			A primeira refeição foi uma sandes e um copo de cerveja, mas para eles foi como néctar e ambrósia, tão absortos um no outro como se estivessem numa ilha deserta. Passou mais de uma hora até que Jack se lembrou de olhar para o relógio.

			– Tenho de voltar a trabalhar. Mas antes levo-te a casa.

			– Não, nada disso. Voltarei a pé – insistiu Kate. – Suponho que pensarás que tenho muita lata – declarou depois, a corar.

			Jack sorriu, a olhar para aqueles olhos escuros que brilhavam como se a sua resposta fosse uma questão de vida ou morte.

			– Não, não pude acreditar na sorte que tive ao ver-te na estrada. Tens planos para esta noite?

			Nessa noite, depois de irem ao cinema, Jack parou o carro na berma, prestes a explodir se não a beijasse. Mas quase antes de conseguir desligar o motor, Kate estava abraçada a ele. Beijaram-se e acariciaram-se até ficarem sem ar. O interior do carro era como uma sauna.

			– Estás a matar-me! – exclamou ele. – Mas morreria um homem feliz… ou quase.

			Kate esfregou a sua face contra a face masculina, enredando os dedos no cabelo dele.

			– E o que te faria realmente feliz?

			– Queres que seja sincero?

			– Sim.

			Jack segurou na cara dela.

			– Despir-te, beijar cada centímetro da tua pele e fazer amor contigo até que nenhum dos dois pensasse noutra coisa.

			Tremendo de desejo, Kate passou a ponta da língua pelos lábios. Ele gemeu antes de procurar a sua boca novamente. Mas, finalmente, com desinteresse, afastou-se.

			– A tua irmã sabe que saíste comigo?

			– Claro. Elizabeth quer conhecer-te.

			Jack engoliu em seco.

			– Ah, sim?

			– Não te assustes. Só quer que acabes a ampliação o mais rápido possível – Kate riu-se.

			A partir de então viram-se todos os dias e Jack fez o impossível por acabar a ampliação antes do previsto. O objectivo era convencer a sua irmã de que podia ser um bom marido para Kate. E, felizmente, tanto Elizabeth como Robert lhe deram a sua bênção quando pediu a mão dela.

			O consentimento era uma mera formalidade, mas fizera-o convencido de que Kate o amava tanto que esqueceria as suas ambições de trabalhar em Londres.

			Fora tão parvo!

			Jack saltou da cama e aproximou-se da janela para olhar para o céu. Kate mostrara-se emocionada ao levar o anel da sua mãe e feliz por fazer planos de casamento…

			– Enquanto isso, podias começar a procurar trabalho em Londres. Podias abrir a tua própria construtora lá e…

			– Um momento – interrompera ele. – Não tenho intenção de ir para Londres.

			– Mas… eu quero viver lá – murmurou Kate, surpreendida.

			– Olha, querida. O meu pai e eu temos grandes planos para a construtora. Mesmo que quisesse e a verdade é que não quero, não podia deixá-lo agora, quando as coisas começam a correr realmente bem.

			Ela olhou para ele, desolada.

			– Mas tu sabias que eu queria ir para Londres.

			– Pensei que querias casar-te comigo.

			– E quero casar-me contigo! Mas também quero fazer carreira em Londres. Podíamos ter ambas as coisas, Jack. De certeza que o teu pai não diria nada se soubesse o que queres…

			– É o que tu queres! – interrompeu-a ele, furioso. – Olha, Kate, eu não suportaria ser um empregado em mais uma construtora importante. Quero fazer as coisas como eu gosto, tomar decisões… Se me amares, ficas e ajudas-me a fazê-lo.

			Contudo, Kate já estava a tirar o anel do dedo, com lágrimas nos olhos.

			– Amo-te, Jack… estou louca por ti. Mas é melhor devolver anel.

			– Porquê?

			– Porque eu preciso de fazer algo com a minha vida antes de assentar a cabeça. Ainda não estou preparada para isso.

			Demasiado orgulhoso para discutir, Jack guardou o anel e levou-a a casa, de certeza que se se despedisse sem lhe dar um beijo, se se mostrasse inflexível, Kate acabaria por ceder.

			Mas no correio da manhã seguinte Kate recebeu resposta de uma das empresas onde concorrera e, depois da entrevista, conseguiu o lugar. A primeira coisa que fez foi telefonar a Jack para lhe contar, emocionada. Jack desejou-lhe boa sorte, mas recusou-se a encontrar-se com ela para celebrar.

			– Não vejo porque temos de celebrar. Tu tomaste a tua decisão, eu tomei a minha.

			– Então, vemo-nos quando voltar de Londres?

			Orgulhoso, obstinado e magoado, Jack deu-lhe uma resposta que mudaria as suas vidas:

			– Não acho que faça sentido nestas circunstâncias.

			– Estou a ver – retorquiu Kate, quase sem voz. – Se é isso que queres, o melhor será despedirmo-nos.

			Três meses depois, Jack casou-se com Dawn Taylor, filha do proprietário de um dos pubs da cidade.
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